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Apresentação

Dando continuidade à publicação dos estudos encomendados e coordenados pela 
Escola Nacional de Seguros dentro do Programa de Pesquisas do Microsseguro no 
período de 2009 a 2010, apresentamos o terceiro volume de Microsseguros: Série 
Pesquisas. 

Neste, os pesquisadores do Centro para Regulamentação Financeira e Inclusão 
– Cenfri, da África do Sul, em um estudo viabilizado pela Escola em parceria com a 
Confederação Nacional das Empresas de Seguros Gerais, Previdência Privada, Vida, 
Saúde Suplementar e Capitalização – CNSeg, apresentam um diagnóstico independente 
do mercado de microsseguros no Brasil sob os aspectos do seu desenvolvimento e re-
gulamentação. 

O Cenfri é um centro de refl exão sem fi ns lucrativos, com sede na Cidade do Cabo e 
que conta com a colaboração de várias universidades naquele país. Focada, entre outras 
atividades, no microsseguro, a instituição apoia o desenvolvimento do setor fi nanceiro 
e da inclusão fi nanceira através da realização de pesquisas, assessorias e programas de 
capacitação para reguladores e operadores de mercado em várias localidades na África, 
Ásia, América do Sul e, agora, no Brasil.

A otimista avaliação do mercado de microsseguros em nosso país deste Relatório 
apresenta, entre suas principais constatações, um público potencial entre 23 e 33 milhões 
de clientes, destaca também a importância dos inúmeros canais de distribuição maciça 
disponíveis, como o avançado sistema bancário e seus correspondentes, o comércio 
varejista, as operadoras de telefonia celular e serviços públicos, etc. Os pesquisadores 
abordam ainda as diversas características dos produtos e os impactos da regulamentação 
e da legislação trabalhista analisados sob a perspectiva do atual mercado e do contexto 
macroeconômico brasileiro. Este Relatório encerra seu diagnóstico com sugestões de 
estratégias para o desenvolvimento do mercado de microsseguros no Brasil, segundo o 
ponto de vista dos seus pesquisadores.

O presente estudo foi realizado a partir de duas visitas da equipe Cenfri ao país, 
que ocorreram nos meses de setembro e outubro de 2009, com o apoio de uma série 
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de Discussões em Grupo realizadas no Rio de Janeiro, em São Paulo e em Fortaleza, 
e teve por base também a análise de dados sobre o uso de serviços socioeconômicos e 
fi nanceiros do IBGE. A Susep, por sua vez, disponibilizou sua base de dados sobre novas 
linhas de produtos relevantes para o microsseguro para análise da equipe.

Esperamos que este volume se torne mais uma preciosa fonte de informações para 
os interessados neste tema, tão importante para o mercado de seguros brasileiro. 

Aguardem nossas próximas publicações!

Claudio Contador
Diretor de Pesquisa e Desenvolvimento

Escola Nacional de Seguros
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